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Dentro da muralha 
com o Bosé, o Jorge e o Nico, em Óbidos

Um grupo de rapazes arranca pedras do chão, enquanto 
um turista capta numa obra magistral o desfecho da luta.

No empedrado das ruas de Óbidos se descobre um jogo, 
espécie de cabra-cega, sem flash.

E há quem lamente a sorte dos que aqui morreram, mas 
essa é uma fórmula para a justificação dos imortais.

Adianta pouco curar as mãos com as vertigens que sobram. 
É imperativo deixar as chagas na geometria certa. Um 
assalto pela noite invertida.

Nesta outra batalha, rasgamos a estrada num carro de levar 
no bolso. Paramos na estação de serviço mais próxima, mas 
a visita é feita de alarmes. Chamam a polícia, porque devem 
ter visto que os nossos olhos revelam uma linguagem que 
poucos entendem.
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As mãos nas pedras de Cáceres 
com o Artur Ledesma, em Cáceres

Baixamos o olhar a estas edificações. Roçamos nas paredes 
de xisto e bebemos sangue filtrado pelo barro e pela cal.

Nesta viagem, somos cavaleiros medievais. Cruzamos 
enormes passeios de granito com sacos de viagem a 
tiracolo. Arrasamos a cidade com o resto do corpo 
estendido no chão da Torre de Bujaco. As mãos abertas 
percorrem os blocos xistosos, bairro após bairro, sem que 
nos impeçam de as sujar. Filme imprevisto com espanholas 
a dançarem à nossa volta. 

Estacionamos ao longe, nos campos verdes, junto das valas, 
onde tomamos banho com sabão azul e lavamos a loiça. 
Encharcamos as guelras, preparando a inocência para 
atravessar os muros.
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As noites perfumadas 
com o Mário Rui Cordeiro nas esquinas da Nazaré

As nossas noites são perfumadas de estrelas. Ilusão em 
permanente validade. Pelas riscas das janelas observamos 
que sob o horizonte as palavras são rosas. Lá fora, o tempo 
continua a ser inventado. A nossa cidade não.

E enquanto te transportas para uma tela pintada a óleo, o 
porteiro da cidade mantém às costas a vassoura de palha 
com que limpa as ruas da praia. Nelas podes sempre 
inscrever os nomes que ainda estão vivos. Alguns partiram 
dos campos de Abrantes para o sol que em Setembro ainda 
aquece. Outros, como tu, preferem arrancar pedras de 
dentro do corpo.
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Não te encontrei na cidade 
à procura da Teresa, em Lisboa

Pela noite de Lisboa, erguem-se espirais de neblina, fumos, 
palavras que põem fim à morte. Não temos mais que nos 
preocupar.

Nas pedreiras cegas que os olhos afrontam com 
determinada demência, escutam-se canções, como em 
certos sorrisos.

Melhor que a música é seguir a faina. E procurar-te na 
humidade quente da estrada, logo depois da Rua da Prata 
ter sido lavada pelas agulhetas dos homens da higiene 
urbana. Essa é uma hora certa. Tende sempre a enganar o 
desencontro. 
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Na leitaria bebe-se cerveja 
com o Black, em Lisboa

As sombras são um coro uníssono. É uma voz que se 
propaga na Rua dos Sapateiros. Dentro da leitaria há corpos 
lilases com os dedos livres, enrolando cigarros.

Com o sol a meia tarde de Julho, voamos no sentido do rio. 
Até que seja noite em Lisboa e não se escute o passado.

Olhamos as telefonias antigas, rendas que filtram o sangue, 
postes electrificados. São corpos altivos posando p’rós 
repórteres.

Os assuntos são possíveis a esta altura, 

− Adeus, pá.
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Nove da manhã em Évora 
à procura de Vergílio Ferreira

As ruas são vagarosas.
O tempo é um pequeno suspiro.

Nos caminhos de todos
fica o Giraldo, onde
só se respira sob as amarras.

Um bando de pombos
sufoca os telhados
em redor da fonte.

Uma criança chora
é por isso que o calor extingue
a medida das horas.

É uma equação sem rosto.
Não há deslumbre.

Mas há um caminho
que é recorrente, apesar da praça
que se mantem despida de crisântemos:
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correndo pelas travessas
até à Rua dos Infantes.
No lugar onde o calor não estanca
os limites vertiginosos das janelas.

Serão sempre nove da manhã em Évora.
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A maré 
inicialmente este poema foi escrito para a Joana, na Berlenga

A maré trouxe apenas restos 
lixos, plásticos, coisas visíveis. 
Nada do que eu queria.

Sei a doença que te falta: impregnar 
a pele de saliva enquanto cantam 
as gaivotas, enquanto o vaso  
permanecer seco mesmo à beira do mar.

Ao fim da tarde 
as gaivotas regressam de Peniche  
reúnem-se na encosta da praia  
frente ao bairro  
e libertam-se.

O lixo vai com a vazante.

Eu sei que não posso esperar mais 
enquanto não te disser o quê.
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O mar da praia 
com Socian no estômago e o mar da Praia do Norte

O mar da praia 
é o meu clítoris do mundo.

O mar da praia 
entra pelo forno d’orca dentro 
e sai em espuma branca.

É o mar que de cansado 
já não se enfia pelas ruas  
nem parte janelas e portas 
nem deixa marcas de areia na estrada.

Mesmo assim 
o meu mar 
consegue filtrar-me as angústias  
e renovar-me os dias.

O mar da praia 
é o meu clítoris do mundo 
de onde provêm 
as minhas células  
visões 
a libertinagem.
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